






























































































































 

 

RELATÓRIO DO AUDITOR 

Introdução 

Efetuámos uma revisão limitada das demonstrações financeiras da Nova Medical School – 

Faculdade de Ciências Médicas (Faculdade), que de acordo com os requisitos estabelecidos pelo 

Tribunal de Contas constituem obrigação de prestação de contas do regime jurídico da Fundação 

da Universidade Nova de Lisboa (Fundação), as quais compreendem o balanço em 31 de dezembro 

de 2019 (que evidencia um total de balanço de 39.427.003 euros e um total de fundos próprios de 

18.282.121 euros, incluindo um resultado líquido de 128.554 euros), a demonstração dos resultados 

por naturezas, a demonstração dos fluxos de caixa e os mapas de execução orçamental que 

evidenciam um total de 18.129.358 euros de receita cobrada e um total de 17.580.846 euros de 

despesa paga relativos ao ano findo naquela data.  

Responsabilidades do órgão de gestão e do órgão de fiscalização pelas demonstrações financeiras 

O órgão de gestão é responsável pela: 

 preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada 

a posição financeira, o desempenho financeiro, os fluxos de caixa e a execução orçamental 

da Faculdade de acordo com o Plano Oficial de Contabilidade Pública para o Setor da 

Educação (POC-Educação) em Portugal e em conformidade com as instruções da Fundação 

Universidade Nova de Lisboa;  

 

 criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a 

preparação de demonstrações financeiras isentas de distorção material devida a fraude ou 

erro. 

O órgão de fiscalização é responsável pela supervisão do processo de preparação e divulgação da 

informação financeira da Faculdade. 

Responsabilidades do auditor 

A nossa responsabilidade consiste em expressar uma conclusão sobre as referidas demonstrações 

financeiras. O nosso trabalho foi efetuado de acordo com as normas internacionais de revisão 

limitada de demonstrações financeiras e demais normas e orientações técnicas e éticas da Ordem 

dos Revisores Oficiais de Contas. Estas normas exigem que o nosso trabalho seja conduzido de 

forma a concluir se algo chegou ao nosso conhecimento que nos leve a acreditar que as 

demonstrações financeiras, como um todo, não estão preparadas em todos os aspetos materiais de 

acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites para o Setor da Educação em Portugal 

e em conformidade com as instruções da Fundação Universidade Nova de Lisboa. 

A revisão limitada a que procedemos apenas difere de uma auditoria de acordo com as ISA devido 

ao facto da Faculdade não ter Personalidade Tributária, uma vez que o pagamento dos impostos e 

das contribuições são efetuados pela Fundação Universidade Nova de Lisboa. 



 

 

Bases para a Conclusão com Reservas 

Não obstante o Tribunal de Contas ter emitido uma instrução que possibilita a disponibilização da 

informação financeira pela Faculdade seguindo o referencial contabilístico do Plano Oficial de 

Contabilidade Pública para o Setor da Educação em Portugal, a Faculdade está obrigada a aplicar 

desde 1 de janeiro de 2018 o Sistema de Normalização contabilística para as Administrações 

públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro. 

Contudo, por opção da Fundação, as demonstrações financeiras referentes a 31 de dezembro de 

2019 foram preparadas e aprovadas de acordo com o Plano Oficial de Contabilidade Pública para o 

Setor da Educação em Portugal, não nos sendo possível concluir quais os efeitos que a aplicação do 

SNC-AP provocaria no valor dos ativos, passivos e capital próprio da Faculdade. 

Embora a Instrução n.º 1/2004 do Tribunal de Contas não exija a apresentação da Demonstração 

dos resultados por funções, esta encontra-se consagrada no ponto 1.9 da introdução do POC-

Educação. Adicionalmente, as considerações técnicas enunciadas no ponto 2.2.2. exigem a 

apresentação de um mapa da Demonstração de custos por funções, em conformidade com o quadro 

A8. A Faculdade não dispõe de um sistema de contabilidade analítica, que permita a elaboração das 

referidas peças contabilísticas. 

Conclusão 

Com base no trabalho efetuado, exceto quanto aos efeitos das matérias descritas na secção “Bases 

para a conclusão com reservas”, nada chegou ao nosso conhecimento que nos leve a concluir que 

as demonstrações financeiras anexas não apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos 

os aspetos materiais, a posição financeira da Nova Medical School – Faculdade de Ciências 

Médicas em 31 de dezembro de 2019, o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa relativos ao 

ano findo naquela data de acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites para o Setor 

da Educação em Portugal e em conformidade com as instruções da Fundação Universidade Nova 

de Lisboa. 

Outras Matérias 

O órgão de gestão considera que, apesar do surgimento do novo Coronavírus, a preparação das 

demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2019 deve ser efetuada no 

pressuposto da continuidade das operações e não espera impactos significativos nos próximos 12 

meses que justifiquem a adoção de outra base contabilística.  

A Faculdade adotou um plano de contingência com o objetivo de minimizar o efeito da pandemia 

Covid-19 na atividade operacional, não sendo possível, por incerteza, estimar o nível de 

condicionamento que a evolução da pandemia exercerá sobre as atividades a desenvolver em 2020. 

 
Lisboa, 26 de maio de 2020 
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Martins Pereira, João Careca & Associados, SROC, Lda. 
representada por João António de Carvalho Careca 








